
MATfMM FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

10035 AGUARRAZ MINERAL SEINFRA L 0,04000000 17,19 0,69 

11100 ESMALTE SINTÉTICO SEINFRA L 0.16000000 24.99 4,00 

11199 FUNDO BRANCO FOSCO NIVELADOR P/ MADEIRAS SEINFRA L 0,13000000 12.68 1.65 

11347 LIXA PARA MADEIRA/ MASSA SEINFRA UN 0.40000000 0,55 0,22 

P M I S  B 
F L S /Nr 

TOTAL MATERIAL AM 

VALOR: M.n 

11.7. C2461 - TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (f __________ 

MAO O€ OBRA \ FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

I0045 AJUDANTE DE PINTOR SEINFRA H 0.20000000 16,77 3,35 

I2395 PINTOR SEINFRA H 0,30000000 20,77 6.23 

TOTAL MAO DE OBRA: • « 

MATERIAL FONTE UNIO COEFICIENTE PREÇO UNITÃRIO TOTAL 

II 856 SE LA DOR ACRÍLICO SEINFRA L 0.19000000 13,32 2,53 

I2079 TEXTURA ACRÍLICA SEINFRA KG 0.31000000 7.63 2,37 

TOTAL MATERIAL 4.B0 

VALOR: 14,48 

11.8. C1621 - LETREIRO - LETRA EM PAREDES (UN) 

MAO DE OBRA FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

I0045 AJUDANTE DE PINTOR SEINFRA H 0.25000000 16,77 4.19 

I2395 PINTOR SEINFRA H 0,35000000 20,77 7,27 

TOTAL MAO DE OBRA; 11,46 

MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA SEINFRA UN 0.50000000 0,55 0.28 

11490 LÍQUIDO SELADOR PARA PINTURA LATEX SEINFRA L 0,07000000 12.08 0.85 

11513 MASSA CORRIDA A BASE DE PVA SEINFRA KG 0.30000000 2.92 0,88 

12096 TINTA LATEX SEINFRA L 0,08000000 21,25 1.70 

TOTAL MATERIAL: V» 

VALOR: 15.18 

12.1.C3447 ■ LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2) 

MAO DE OBRA FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

I2543 ISERVENTE SEINFRA H 0.07500000 15,55 1.17 

TOTAL MAO DE OBRA: 1.17 

VALOR: 1.17 

12.2. C01 12 - ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL. Cl ALTURA MÍNIMA DE 50CM (UN) 

MAO DE OBRA FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

I1277 IlARCXNEIRO SEINFRA H 0.16960000 18,95 3,21 

TOTAL MAO DE OBRA: a.21 

MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

I0105 I ARBUSTO ORNAMENTAI SEINFRA UN ™ 1,00000000 34.93 34 &3 

TOTAL MATERIAL 34.63 

VALOR: 38,14 

12.3. C2997 - ESCORREGADOR GRANDE, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E PINTURA ESMALTE SINTÉTICO (UN) 

MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

I2475 ESCORREGADOR GRANDE, CONFEC. EM TUBO VAPOR E PINTURA ESMALTE SINTÉTICO SEINFRA UN 1.00000000 700,36 700,36 

TOTAL MATERIAL 700.96 

SERVIÇO FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

C0838 CONCRETO P/VIBR, FCK 10 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA M3 0,12000000 375.33 45,04 

Cl 604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO SEINFRA M3 0,12000000 134.84 16,18 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO 0E 1ACAT. PROf . Alt 1.50<n SEINFRA M3 0.12000000 41,21 4.95 

TOTAL SERVIÇO: 66,17 

VALOR: 766,53 

12.4. C0926 - CARROSSEL DE RODA (UN) 

MATERIAL FONTE \ UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÃRIO TOTAL 

10496 ICARROSSEL TIPO OLA SEINFRA UN 1,00000000 905,15 905,15 

TOTAL MATERIAL «05.15 

VALoáf 805.15 



12.5. Ó3000 - GANGORRA Cl 03 PRANCHAS, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E PINTURA ESMALTE SINTÉTICO (UN) 

MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

12477 GANGORRA C/03 PRANCHAS, CONFEC. EM TUBO VAPOR E PINTURA ESMALTE SINTÉTICO SEINFRA UN 1,00000000 891,37 891,37 

TOTAL MATERIAL M1.3T 

SERViCO FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

C0838 CONCRETO P/VIBR., FCK 10 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA M3 0,12000000 375,33 45,04 

Cl 604 LANÇAMENTO e apucação de concreto s/ elevação SEINFRA M3 0,12000000 134 64 16,18 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOtO DE 1ACAT. PROF. ATÉ l.SOm SEINFRA M3 0,12000000 41,21 4,95 

TOTAL SERVIÇO: «4.17 

VALOR: 957,54 

12.6. C0352 - BALANÇO ANDORINHA C/03 CADEIRAS, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E PINTURA ESMALTE SINTÉTICO (UN) 

MATERIAL FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

I0132 BALANÇO ANDORINHA C/03 CADEIRAS, CONFEC EM TUBO VAPOR E PINTURA ESMALTE 

SINTÉTICO 

SEINFRA UN 1,00000000 649,10 649,10 

TOTAL MATERIAL 449,10 

SERVICO FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

C0838 CONCRETO P/VIBR., FCK 10 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA M3 0,12000000 375,33 45.04 

Cl 604 LANÇAMENTO E APUCAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO SEINFRA M3 0,12000000 134,84 16,18 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1ACAT. PROF. ATÉ 1.50m SEINFRA M3 0,12000000 41.21 4,95 

TOTAL SERVIÇO: •4,17 

VALOR: 715,27 

\ 

j L íliqQÕC 

' E H7O V ' L 
?O612» O33S Rosane 

ENG' 



MEMORIAL DESCRITIVO 
OBRA: REFORMA E AMPUAÇÃO DO PRÉDIO DA CRECHE MENINO JESUS 

II 
DATA : 24/032021 BDI : 23,40% 

FONTE VERSÃO HORA MES REF. 

LOCAL; BAIRRO CHORA. SÃO BENEDITO - CE SSNFRA 026 1 COM DESONERAÇÃO 8520% 48.69% 12/2018 

CUENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO - CE SiNAPI 20201 1 COM DESONERAÇÃO 

COMPOSIÇÕES PRÕfiElAS 

83.85% 

000% 

47.76% 

0.00% 

12/2020 

nul; 

t — M S A B 
1 S N° rJM) 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
OBJETO: 

O presente memorial tem por objetivo a Reforma e Ampliação da Creche Menino Jesus II, no bairro Chora 
no município do São Benedito - CE. 

PROJETOS: 
A execução da presente obra deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, especificações e 

detalhes que serão fornecidos ao construtor com todas as características necessárias a perfeita execução dos 
serviços. 

MORMAS: 
" Fazem parte integrante deste, independente de transcrição, todas as normas, especificações e métodos 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação com os serviços objeto do 
contrato. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA: 
A empreiteira se obriga a saber as responsabilidades legais vigentes, prestar toda assistência técnica e 

administrativa necessária, a fim de imprimir andamento conveniente às obras e serviços. 
A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal e devidamente 

habilitado e registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA. 

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS: 
Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idônea, de 

modo a reunir uma equipe homogênea, que assegurem o bom andamento dos serviços. Deverão ter no 
Canteiro todo o equipamento mecânico e ferramental necessários ao desempenho dos serviços. 

Disposições gerais: 
Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem 

empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da 
obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e os projetos a dúvida será dirimida pela fiscalização. 

DOS SERVIÇOS: 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 
1.1. C4541 - PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER (M2) 

1. Conceito 
Serviço executado pela empresa CONTRATANTE com o objetivo de fornecer as informações referentes à obra. 
2. Recomendações 
A placa indicativa da obra deverá ser executada respeitando rigorosamente às referências cromáticas, as 
dimensões e os tipos de letras e logotipos do modelo apresentado pelo Órgão Público Contratante. 
3. Procedimento de Execução 
A placa deverá ser em chapa galvanizada NR. 18 e pintada com tinta a óleo ou esmalte sintético, armada com 
sarrafos de madeira de 5,0cm x 2,5 cm e pontaletes de 3" x 3” . X. 
4. Medição > \ 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). V 

1.2. C1043 - DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTÕ (M3) 



MEMORIAL DESCRITIVO 
DATA : 24703/2021 

p S A B 
F L N° 

1 . Conceito ____ .'1 _ _  . __________ 
Demolição e retirada de alvenaria de 1 / 2 vez de tijolos furados, sem reaproveitamento. ' \ 
2. Recomendações 
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observada as prescrições 
da Norma - Regulam entadora NR-18 e da NBR -5682/77. Contrato, execução e supervisão de demolição. 
3. Procedimentos de Execução 
A alvenaria será demolida utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança 
recomendado. O material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirados da obra como 
entulho. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

®3. C1050 - DEMOLIÇÃO DE DIVISÓRIA LEVE (M2) 
1 . Conceito 
Demolição de divisórias leves. 
2. Recomendações 
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observada as prescrições 
da Norma - Regulamentadora NR-18 e da NBR -5682/77. Contrato, execução e supervisão de demolição. 
3. Procedimentos de Execução 
A divisória deverá ser demolida utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança 
recomendado. O material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirados da obra como 
entulho. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

1.4. C1074- DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/CERÂMICAS (M2) 
1 . Conceito 
Retirada de revestimento, sem reaproveitamento. 
2. Recomendações 

B Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas às prescrições 
a Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato, execução e supervisão de demolições. 
3. Procedimentos de Execução 
Os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não 
danificar as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local 
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

1.5 C1069 - DEMOLIÇÃO DE PISO INDUSTRIAL (M2) 
1 . Conceito 
Quebra e retirada do piso cimentado sobre lastro de concreto 
2. Recomendações 
Antes de ser iniciada a demolição do piso cimentado, deverão ser tomadas medidas adequadas. As linhas de 
abastecimento de energia elétrica, águia, gás e as canalizações de esgotos e de ' escoamento de água deverão 
ser desligadas, retiradas ou protegidas. Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos 
operarias, aos transeuntes e às edificações vizinhas. Deverão ser observadas as prescrições da Norma 
Regulamentadora NR 18 - Obras de construção, demolição e reparo da NBR 5682/77 Contrato, execução e 
supervisão de demolições. 
3. Procedimentos de Execução 
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4 MEMORIAL DESCRITIVO - ----- -4 ----------------------- 
OBRA. 

LOCAL 

REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO DA CRECHE MENINO JESUS 
II 

BAIRRO CHORA, SÃO BENEDITO - CE 

DATA : 24/03/2021 \ BDI : 23,40% 
FONTE VERSÃO \ HORA MES REF. 

SEINFRA 026 1 COM DESONERAÇÃO 85,20% 48.68% 1200 18 

SINAPI 2620/11 COM DESONERAÇÃO 83.85% 4T.T6% 12/2020 

COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS 0.00% 0.00% out 
CUENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO - CE 

O piso cimentado deverá ser retirado cuidadosamente com a utilização de ponteiros de modo a não danificar o 
lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material deverá ser transportado para local conveniente e 
posteriormente retirado da obra corno entulho. 
4 Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

1 .6. C1064 - DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO (M2) 
1. Conceito 
Retirada de revestimento com piso cerâmico, sem reaproveitamento. 
2. Recomendações 
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas às prescrições 
a Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato, execução e supervisão de demolições. 

" 3. Procedimentos de Execução 
Os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não 
danificar as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local 
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

1.7. C1061 - DEMOLIÇÃO DE LOUÇA SANITÁRIA (UN) 
1. Conceito 
Remoção de bacia sanitária com reaproveitamento. 
2. Recomendações 
Deverão ser tornadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e 
observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682/77 
Contrato, execução e supervisão de demolições. 
3. Procedimentos de execução 
Deverá ser retirada a bacia sanitária utilizando-se ferramentas adequadas os critérios de 
segurança recomendados. A bacia será limpa, transportada e armazenada. 

0 4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un) 

1.8 C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3) 
1 . Conceito 
Execução de bota-fora em caminhão basculante com carga manual até 2,0 km de distância 
2. Procedimento de execução 
O bota-fora será realizado com carga manual em caminhão basculante com 6,0 m3 de capacidade até uma 
distância de transporte de 2,0 km. O local do bota-fora será indicado pela fiscalização. 
3. Medição 
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro cúbico m3. 

1.9. C2533 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM (M3) 
1 . Conceito 
Execução do transporte de material de 1 a., 2 a. ou 3 a. categoria, pedregulhos e rocha. 
2. Procedimentos de execução 
O transporte será realizado em caminhão basculante de 6,0 m3 de capacidade, até a distância e o local indicado 
pela fiscalização. 
3. Medição \ 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro (m3). \ \  



MEMORIAL DESCRITIVO 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO DA CRECHE MENINO JESUS 
JI ____________________________________________________________ 

BAIRRO CHORA. SÃO BENEDITO - CE 

DATA ■■ 24/03 2021 
VERSÃO 

026 1 COM DESONERAÇÃO 

JOJWI 1 COM DESONERAÇÃO 

COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS 

BOI : 23.40% OBRA: 
HORA MES REF. 

85.20% 48,69% 12/2018 

«385% 4776% 12/2020 

0.00% 0,00% nmi 
CUENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO - CE 
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1.10. C2210 - RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (M2) r | 
1. Conceito " 
Retirada de esquadrias de madeira inclusive forras e batentes c/ reaproveitamento. 
2. Recomendações 
Deverão ser tornadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e 
observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682/77 
Contrato, execução e supervisão de demolições. 
3. Procedimento de execução 
Deverão ser retirada as esquadrias de madeira, utilizando-se ferramentas adequadas e os 
critérios de segurança recomendados. As esquadrias deverão ser limpas, transportadas e armazenadas. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

1.11. C1070 - DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA (M2) 
1 . Conceito 
Retirada de revestimento, sem reaproveitamento. 
2. Recomendações 
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas às prescrições 
a Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato, execução e supervisão de demolições. 
3. Procedimentos de Execução 
Os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não 
danificar as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local 
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho. 
4 Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

2. FUNDAÇÃO 
2.1. C2781 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3) 

1 . Conceito 
0 Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m 

2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

2.2. C4291 - CONCRETO MOLDADO "IN LOCO” FCK ACIMA DE 10 MPa, INCLUSIVE LANÇAMENTO E CURA (M3) 
1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos V' 
3. Procedimentos de execução \ 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 'k. 
4. Medição v 



MEMORIAL DESCRITIVO 
OBRA: REFORMA E AMPLIAÇÃO 00 PRÉDIO DA CRECHE MENINO JESUS DATA : 24/03/2021 BDI : 23,40% 

II FONTE VERSÃO HORA MES REF. 
LOCAL; BAIRRO CHORA. SÃO BENEDITO - CE SEJNFRA 026 1 COM DESONERAÇÃO 85.20% 48.69% 12Z2018 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO - CE SiNAPI 21520'1 1 COM DESONERAÇÃO 83.85% 4776% 12'2020 

COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS 0,00% 0.00% null 

P M S B 
Para fins de recebimento, a unidade M $ N f? 
de medição é o metro cúbico (m3). A 

2.3. C0216 - ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG) \ 
1 . Conceito 
Corte, dobragem e armação de ferro CA-50 A, com diâmetro médio de 6.3 a 10 mm (1/4" a 3/ 8”) 
2. Recomendação 
2.1 . O ferreiro armador deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o trabalho com ferros 
de outro diâmetro. 
2.2. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
3. Procedimentos de execução 

™ 3.1. Corte e preparo da armação Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão 
cortados e dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
3.2. Armação 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-se 
afastadores adequados. No caso dos pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido N°18. Os ferros deverão ser bem amarrados, 
mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas no projeto estrutural. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma (kg). 

2.4. C0056 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, Cl ARGAMASSA MISTA Cl CAL HIDRATADA 
(1:2:8) (M3) 

1. Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 

V 3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

2.5. C0089 - ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO (M3) 
1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

2.6. C0330 - ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT /AQUISIÇÃO (M3) 



MEMORIAL DESCRITIVO 
OBRA: REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO DA CRECHE MENINO JESUS 

II 
DATA : 24/03/2021 BDI : 23,40% 

FOWTE VERSÃO HORA MES REF. 

LOCAL BAIRRO CHORA. SÃO BENEDITO - CE SBNFRA 0261 COM DESONERAÇÃO 8520% 48.69% 12/2018 

CUENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO - CE SiNAPI M20Í1 1 COM DESONERAÇÃO 8.1,85% 4776% 12/2020 

COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS 0,00% 0.00% nu* 

P M S B 
F LâS N° 

1. Conceito ____  \ 
Aterro do caixão em edificações, compactado em camadas de 0,20m de espessura. 
2. Procedimento de execução \ 
0 aterro deverá ser executado em camadas, que após a compactação, esta deverá ter 0,20 m no máximo, de 
espessura. Deverá ser utilizados compactadores manuais ou compactadores vibratórios de solo, tipo placa, para 
uma compactação mais eficaz. 
3. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3). 

3 ESTRUTURA 
3 1. C1401 - FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA - UTIL. 2 X (M2) 

1. Conceito 
™ Forma de chapas de madeira compensada, revestida com plástico, para ser usada em estruturas de concreto 

armado. 
2. Recomendações 
2.1. Deverá ser utilizada para concreto aparente com acabamento liso, tendo revestimento plástico "categoria" na 
1 a e 5 a das cinco lâminas que comporão a chapa compensada. 
1.2. A retirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos estipulados no artigo 71 da 
Norma Brasileira NB 1 atual NBR 6118. 
2.3. As chapas deverão ser 
retiradas de modo a permitir relativa facilidade de 
manejo dos elementos e, principalmente sem choques 
Para isso o escoramento das formas deverá apoiasse 
sobre cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos 
apropriados. 
3. Procedimentos de Execução 
3.1. As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas. A precisão de 
colocação das formas será de mais ou menos, 5 mm. 
3.2. A posição das formas (prumo e nível) deverá ser constantemente verificada, especialmente durante o 
processo de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção deverá ser logo efetuada com o emprego de 
cunhas, escoras e outros elementos apropriados. 
3.3. Para garantir a estanqueidade das juntas, deverão ser usados calafetadores de 
elastômero do tipo silicone. Para obter superfícies lisas os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos 
nas formas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero. 
4 Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

3.2. C4291 - CONCRETO MOLDADO "IN LOCO" FCK ACIMA DE 10 MPa, INCLUSIVE LANÇAMENTO E CURA (M3) 
1. Conceito 
Forma de chapas de madeira compensada, revestida com plástico, para ser usada em estruturas de concreto 
armado. 
2 Recomendações 
2.1 Deverá ser utilizada para concreto aparente com acabamento liso, tendo revestimento plástico "categoria" na 
1 a e 5 a das cinco lâminas que comporão a chapa compensada. 
1.2. A retirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos estipulados no artigo 71 da 
Norma Brasileira NB 1 atual NBR 6118. 
2.3. As chapas deverão ser v 
retiradas de modo a permitir relativa facilidade de 
manejo dos elementos e, principalmente sem choques \\ 
Para isso o escoramento das formas deverá apoiasse 
sobre cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos 'A 
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apropriados. / \\\ 
3. Procedimentos de Execução ' ----- * ---------- — - -------- 
3.1. As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas. A precisão de 
colocação das formas será de mais ou menos, 5 mm. 
3.2. A posição das formas (prumo e nível) deverá ser constantemente verificada, especialmente durante o 
processo de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção deverá ser logo efetuada com o emprego de 
cunhas, escoras e outros elementos apropriados. 
3.3. Para garantir a estanqueidade das juntas, deverão ser usados calafetadores de 
elastômero do tipo silicone. Para obter superfícies lisas os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos 
nas formas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

3.3. C0216 - ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG) 
1 . Conceito 
Forma de chapas de madeira compensada, revestida com plástico, para ser usada em estruturas de concreto 
armado. 
2. Recomendações 
2.1. Deverá ser utilizada para concreto aparente com acabamento liso, tendo revestimento plástico "categoria" na 
1 a e 5 a das cinco lâminas que comporão a chapa compensada. 
1.2. A retirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos estipulados no artigo 71 da 
Norma Brasileira NB 1 atual NBR 6118. 
2.3. As chapas deverão ser 
retiradas de modo a permitir relativa facilidade de 
manejo dos elementos e, principalmente sem choques 
Para isso o escoramento das formas deverá apoiasse 
sobre cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos 
apropriados. 
3. Procedimentos de Execução 

V 3.1. As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas. A precisão de 
colocação das formas será de mais ou menos, 5 mm. 
3.2. A posição das formas (prumo e nível) deverá ser constantemente verificada, especialmente durante o 
processo de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção deverá ser logo efetuada com o emprego de 
cunhas, escoras e outros elementos apropriados. 
3.3. Para garantir a estanqueidade das juntas, deverão ser usados calafetadores de 
elastômero do tipo silicone. Para obter superfícies lisas os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos 
nas formas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

3.4. C4420 - LAJE PRÉ-FABRICADA PI FÔRRO - VÃO ACIMA DE 4,01 m (M2) 
1 . Conceito 
Execução de laje pré-fabricada para forro em vão de acima de 4,01 metros. 
2 - ESCORAMENTO 
Posicionar as escoras (que pode ser metálica, pemamanca ou caibro), seguindo um alinhamento no sentido 
contrario (perpendicular) ao posicionamento das vigotas. 
O ideal é que as linhas de escoras sejam entre 1 m e 1,30 m. Não recomentamos que seja maior que isso. Ao 
realizar o escoramento deverá ser executado a contra-flecha que é a elevação do escoramento na parte central do 
vão, que ira compensar deformações na laje após a sua concretagem. 
3 - MONTAGEM 
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Inicie a montagem da laje com os pré-moldados junto às vigas/cintamentos da sua obra Em seguido a vigota. 
Faça a distribuição de todas as vigotas sobre o vão e depois vá ajustando o espaçamento incluindo o pré- 
moldado. 
4. CONCRETAGEM 
Antes de iniciar a concretagem, faça uma verificação do registro da laje e todo o escoramento e instalações que 
possam estar sobre a laje. Molhe a laje montada de preferência. Posicione tabuas ou compensados para transitar 
sobre a laje. A laje deverá ser molhada no mesmo dia apos a concretagem, esse processo deve se repetir nos 
próximos 7 dias, para evitar fissuras de retração no concreto. 
5 - RETIRADA DO ESCORAMENTO 
O escoramento deverá ser retirado em 21 dias após a concretagem. Se a laje possui mais de uma linha de escora, 
precisa ser retirado primeiro as escoras próximas as vigas e por último as do centro da laje. Se for uma laje em 
balanço, retire primeiramente o escoramento da ponta do balanço. 

4. PAREDES E PAINÉIS 
4.1. C0073 - ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL 
HIDRATADA ESP. =10cm (1:2:8) (M2) 

1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

REVESTIMENTO 
Bi . C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP = 5mm PI PAREDE 
(M2) 

1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

5.2. C1220 - EMBOÇO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 1 :3 (M2) 
1. Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. /V 
3. Procedimentos de execução I \ 
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A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

5.3. C3409 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 (M2) 
1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 

" 3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

5.4 C4432 - CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG CIMENTO E AREIA ATÉ 30x30cm (900 cm 2 ( - PEI-5/PEI- 
4 PI PAREDE (M2) 

1. Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 

V 4 Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

5.5. C1 120 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 
cm 2 ( (PAREDE/PISO) (M2) 

1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição t 
Para fins de recebimento, a unidade \ 
de medição é o metro cúbico (m3). i 

5.6 C4434 - CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG. CIMENTO E AREJA ACIMA DE 30x30cm (900 cm 2 ( - PEI- 
5/PEI-4 PI PAREDE (M2) x 

1 . Conceito 'K 
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Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

C1 123 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm 
)0 cm 2 ( E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2) 

1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

5.8. C3035 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAÇO 1:6, ESP=20 mm PI TETO (M2) 
1 . Conceito 
Execução de laje pré-fabricada para forro em vão de acima de 4,01 metros. 
2 - ESCORAMENTO 

0 Posicionar as escoras (que pode ser metálica, pernamanca ou caibro), seguindo um alinhamento no sentido 
contrario (perpendicular) ao posicionamento das vigotas. 
O ideal é que as linhas de escoras sejam entre 1 m e 1,30 m. Não recomentamos que seja maior que isso. Ao 
realizar o escoramento deverá ser executado a contra-flecha que é a elevação do escoramento na parte central do 
vão, que ira compensar deformações na laje após a sua concretagem. 
3 - MONTAGEM 
Inicie a montagem da laje com os pré-moldados junto às vigas/cintamentos da sua obra. Em seguido a vigota. 
Faça a distribuição de todas as vigotas sobre o vão e depois vá ajustando o espaçamento incluindo o pré- 
moldado. 
4. CONCRETAGEM 
Antes de iniciar a concretagem, faça uma verificação do registro da laje e todo o escoramento e instalações que 
possam estar sobre a laje. Molhe a laje montada de preferência. Posicione tabuas ou compensados para transitar 
sobre a laje. A laje deverá ser molhada no mesmo dia apos a concretagem, esse processo deve se repetir nos 
próximos 7 dias, para evitar fissuras de retração no concreto. 
5 - RETIRADA DO ESCORAMENTO 
O escoramento deverá ser retirado em 21 dias após a concretagem. Se a laje possui mais de uma linha de escora, 
precisa ser retirado primeiro as escoras próximas as vigas e por último as do centro da laje. Se for uma laje em 
balanço, retire primeiramente o escoramento da ponta do balanço. 

6 PISO 
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6. 1 . C4439 - CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cm 2 ( - PE I - 
5/PEI-4 PI PISO (M2) 

1 . Conceito 
Retirada de revestimento com piso cerâmico, sem reaproveitamento. 
2. Recomendações 
Deverão ser tornadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas ás prescrições 
a Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato, execução e supervisão de demolições. 
3. Procedimentos de Execução 
Os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não 
danificar as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local 
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho. 
4. Medição 

V Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

6.2. C2828 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 6mm E 10mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 
30x30 cm (900 cm 2 ( E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2) 

1. Conceito 
Retirada de revestimento com piso cerâmico, sem reaproveitamento. 
2. Recomendações 
Deverão ser tornadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas às prescrições 
a Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato, execução e supervisão de demolições. 
3. Procedimentos de Execução 
Os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não 
danificar as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local 
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

4 C1915- PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP = 1.5cm 
h) 

1 . Conceito 
Execução de revestimento de piso cimentado. 
2. Recomendações 
A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. 
3. Procedimento de execução 
3.1. Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão 
ser de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados. 
3.2. Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem 
peneirar, no traço 1:4, com ou sem impermeabilizante. A superfície terá o acabamento 
desempenado, podendo ser queimado com cimento portland. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

6.5. C3025 - PISO MORTO CONCRETO FCK=1 3,5MPa C/PREPARO E LANÇAMENTO (M3) < \ 
1. Conceito \ 
Aterro do caixão em edificações, compactado em camadas de 0,20m de espessura. 
2. Procedimento de execução 
O aterro deverá ser executado em camadas, que após a compactação, esta deverá ter 0,20 m no máximo, de 
espessura. Deverá ser utilizados compactadores manuais ou compactadores vibratóriq de solo, tipo placa, para 
uma compactação mais eficaz. 
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3. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3). 

6.6 C1920- PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) (M2) 
1. Conceito 
Aterro do caixão em edificações, compactado em camadas de 0,20m de espessura. 
2. Procedimento de execução 
O aterro deverá ser executado em camadas, que após a compactação, esta deverá ter 0,20 m no máximo, de 
espessura. Deverá ser utilizados compactadores manuais ou compactadores vibratórios de solo, tipo placa, para 
uma compactação mais eficaz. 
3. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3). 

6.9. C0367 - BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO (1,00x0, 25x0, 15m) (M) 
1 . APLICAÇÃO 
As alturas e alinhamentos dos meios fio serão dados por um fio de nylon esticado com base nas referências 
topográficas, estabelecidas em projeto a ser apresentado pela empresa vencedora, não superiores a 20,00metros 
nas tangentes horizontais e verticais e 5,00metros nas curvas horizontais e verticais 
Nos encontros de ruas -esquinas e sempre que as condições topográficas permitirem a marcação de pequenos 
raios horizontais deverá ser feito com cintei . Deverá ser removido o meio fio existente Os meios-fios a serem 
fornecidos devem ser de Pré moldado, vibrado e abaloado nas faces com as seguintes dimensões mínimas 
0,80x0,30x0,09 cm serão assentados diretamente sobre a base acabada. O espelho deverá ser de no mínimo 
15,00cm Para isso a base deverá ser executada com uma sobre- largura suficiente para permitir o pleno apoio do 
meio fio. O projeto definirá em 
cada caso, as larguras necessárias. 
2. REJUNTAMENTO E COMPACTAÇÃO 
Concluídas as operações de realinhamento, após rejuntamento com argamassa de cimento a areia das peças no 
traço de 1 :3 .deverá ser recolocado com material de encosto junto aos 
Meios fios, devidamente apiloado com soquete manual ou placa vibratória com os devidos cuidados para evitar o 

9 desalinhamento das peças. O rejuntamento das peças com argamassa de cimento e areia deverá tomar toda a 
profundidade da junta e externamente, não excederá o plano dos espelhos, bem como, dos pisos e meios- fios. 
3. MEDIÇÃO E VISTORIA 
Para os serviços de assentamento de meios-fios serão considerados os comprimentos medidos nas peças 
assentadas que forem consideradas tecnicamente satisfatórias. 

6.10. C4819 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20X10X6)CM 35MPA, COR CINZA - COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA (M2) 

1 .0 - Conceito 
Execução de piso com blocos intertravados de concreto. 
2.0 Recomendações 
Deverá ser constituído por elementos intertravados com as seguintes espessuras: 
- tráfego pesado: 100mm 
- tráfego médio ou leve: 80 mm 
- vias de pedestres ou domiliares: 
60mm 
3.0. Procedimentos de execução 
3.1 . Concluídas as execuções dos subleitos, sub-base e base, inclusive nivelamento e 
compactação, a pavimentação com os elementos intertravados será executada pártindo-se de um meio fio lateral. 
3.2. Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitar sobre a base de areia 
ou pó de pedra após a compactação. 
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3.3. Para compactação final e definição do perfil da pavimentação será empregado compactador do tipo placas 
vibratórias portáteis. 
3.4. As juntas de pavimentação serão tomadas com areia ou pó de pedra, utilizando-se 
a irrigação para obter-se enchimento completo do vazio entre dois elementos vizinhos. 
4.0 - Medição 
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

7. COBERTURA 
7. 1 . C1 336 - ESTRUTURA DE MADEIRA PI TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m (TESOURAS / TERÇAS / 
CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS) (M2) 

1 . Conceito 
Execução de estruturas em madeira para coberturas em telha cerâmica 

" 2. Recomendações 
2.1. A execução do madeiramento deverá obedecer aos desenhos do projeto da estrutura da 
cobertura. 
3. Procedimentos de Execução 
3.1. A estrutura de madeira será constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e respectivas peças de 
apoio. A inclinação mínima será de 20%. As vigas de concreto armado do forro deverão ser aproveitadas para 
apoio da estrutura do telhado. 
3.2. Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível, devendo permitir satisfatória 
justaposição das superfícies em contato. As emendas coincidirão com 
os apoios, sobre os ossos das tesouras, de forma a obter-se maior segurança, solidarização e rigidez na ligação. 
Todas as emendas, conexões ou samblagens principais, levarão reforços de chapa de aço, de forma e seção 
apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as emendas de linhas leverão talos de chapa ou braçadeiras com 
parafusos. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a umidade de medição é o metro quadrado (m2). 

2 C4462 - TELHA CERÂMICA (M2) 
{ 1 . Conceito 

Execução de estruturas em madeira para coberturas em telha cerâmica 
2. Recomendações 
2.1 . A execução do madeiramento deverá obedecer aos desenhos do projeto da estrutura da 
cobertura. 
3. Procedimentos de Execução 
3.1. A estrutura de madeira será constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e respectivas peças de 
apoio. A inclinação mínima será de 20%. As vigas de concreto armado do forro deverão ser aproveitadas para 
apoio da estrutura do telhado. 
3.2. Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível, devendo permitir satisfatória 
justaposição das superfícies em contato. As emendas coincidirão com 
os apoios, sobre os ossos das tesouras, de forma a obter-se maior segurança, solidarização e rigidez na ligação. 
Todas as emendas, conexões ou samblagens principais, levarão reforços de chapa de aço, de forma e seção 
apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as emendas de linhas leverão talos de chapa ou braçadeiras com 
parafusos. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a umidade de medição é o metro quadrado (m2). 

7.3. C0659 - CALHA DE CHAPA COBRE 26 DESENVOLVIMENTO 50cm (M) í 
1 . Conceito % ' 
Execução de calhas para águas pluviais em concreto, chapa galvanizada, alumínio, ou PVC. 
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2. Procedimento de execução 
2.1 . Calhas em concreto 
2.1.1. Obedecerão rigorosamente aos perfis indicados de detalhes da estrutura. 
2.1.2. A armadura das calhas de águas pluviais, quando não indicada no projeto, terá, no mínimo, um ferro de 
6,3mm a cada 10cm, distribuídos pelo perímetro de calha e longitudinalmente dispostos. 
2.1.3. As calhas, quando não integradas à estrutura da edificação, serão dotadas de juntas de dilatação, a pelo 
menos, cada 10 m. 
2.2. Calhas em chapa galvanizada 
2.2.1 . A chapa terá espessura mínima de 0,8 mm e obedecerá ao proposto nas normas da ANBT (EB-1 67/81 , EB- 
649/81 ePB- 315/81). 
2.2.2. Serão terminantemente proibidos emendar as calhas no sentido longitudinal. 
As emendas dos diversos segmentos, seão executados de modo a garantir o recobrimento mínimo de 5 cm. 

W 2.2.3. Não será permitida a soldagem das peças, devendo-se utilizar em seu lugar mastiques apropriados de alta 
aeréncia . 
2.2.4. As calhas deverão ser protegidas contra corrosão em ambas as faces, com aplicação de pintura sobre 
primer de alta aderência. 
2.3. Calhas em alumínio 
2.3.1. A chapa de alumínio obedecerá ao disposto nas normas da ABNT (NBR- 78236, NBR-6434, NBR-6835, 
NBR-8968, NBR- 9243) 
2.3.2. As calhas de aluminino serão objeto de caracterização no projeto. 
2.4. Calhas em PVC 
Serão executados conforme orientação de projeto e demais prescrições dos fabricantes dos produtos, inclusive no 
que diz respeito aos acessórios. 

7.4 C1078 - DESCUPINIZAÇÃO Cl MATERIAL INSETICIDA (M2) 
1 . Conceito 
Execução de estruturas em madeira para coberturas em telha cerâmica 
2. Recomendações 
2.1 . A execução do madeiramento deverá obedecer aos desenhos do projeto da estrutura da 

9 cobertura. 
3. Procedimentos de Execução 
3.1. A estrutura de madeira será constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e respectivas peças de 
apoio. A inclinação mínima será de 20%. As vigas de concreto armado do forro deverão ser aproveitadas para 
apoio da estrutura do telhado. 
3.2. Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível, devendo permitir satisfatória 
justaposição das superfícies em contato. As emendas coincidirão com 
os apoios, sobre os ossos das tesouras, de forma a obter-se maior segurança, solidarização e rigidez na ligação. 
Todas as emendas, conexões ou samblagens principais, levarão reforços de chapa de aço, de forma e seção 
apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as emendas de linhas leverão talos de chapa ou braçadeiras com 
parafusos. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a umidade de medição é o metro quadrado (m2). 

7.5. C2201 - RETELHAMENTO Cl TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA (M2) 
1 . Conceito 
Execução de estruturas em madeira para coberturas em telha cerâmica 
2. Recomendações 
2.1 . A execução do madeiramento deverá obedecer aos desenhos do projeto da estrutura da 
cobertura. 
3. Procedimentos de Execução 
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3.1. A estrutura de madeira será constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e respectivas peças de 
apoio. A inclinação mínima será de 20%. As vigas de concreto armado do forro deverão ser aproveitadas para 
apoio da estrutura do telhado. 
3.2. Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível, devendo permitir satisfatória 
justaposição das superfícies em contato. As emendas coincidirão com 
os apoios, sobre os ossos das tesouras, de forma a obter-se maior segurança, solidarização e rigidez na ligação. 
Todas as emendas, conexões ou samblagens principais, levarão reforços de chapa de aço, de forma e seção 
apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as emendas de linhas leverão talos de chapa ou braçadeiras com 
parafusos. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a umidade de medição é o metro quadrado (m2). 

® C0089 - ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO (M3) 
1. Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

8. IMPERMEABILIZAÇÃO 
8.1 . C1472 - IMPERMEABILIZAÇÃO PZ REBAIXO BANHEIRO E COZINHA C/TINTA ASFÁLTICA (M2) 

1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

8.2. C2843 - IMPERMEABILIZAÇÃO CZ EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 2kg/m 2 (M2) 
1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m. 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade 
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de medição é o metro cúbico (m3). 

8.3. C2843 - IMPERMEABILIZAÇÃO Cl EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 2kg/m 2 (M2) 
1 . Conceito 
Escavação manual de valas em material de 1 a e 2 a categoria com profundidade até 2,0m 
2. Recomendações 
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 
3. Procedimentos de execução 
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo 
aos critérios de segurança recomendados. 
4. Medição 

V Para fins de recebimento, a unidade 
de medição é o metro cúbico (m3). 

9 ESQUADRIAS E GRADES 
9.1. C1978 - PORTA EXTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.90X2.10)m (UN) 
9.2. C1977 - PORTA EXTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m (UN) 

1 . Marque a porta 
Após verificar a largura da porta em relação ao vão, vire a porta e faça 3 marcações na lateral de maior 
comprimento, do lado que você deseja colocar as dobradiças. Meça 20 cm de cada extremidade e marque. Faça 
uma terceira marcação no centro 
2. Posicione as dobradiças 
Coloque as 2 dobradiças das extremidades dentro das marcações e a do meio em cima da marcação central. 
Marque o contorno das dobradiças na lateral da porta deixando o pino para fora. 
3. Faça os rebaixos na porta 
Com o formão e o martelo, faça os rebaixos dentro da linha do contorno de cada dobradiça. A profundidade 
desses rebaixos deve ter a espessura das dobradiças a serem fixadas. 
4. Fixe as dobradiças na porta 
Coloque as dobradiças nos locais rebaixados, sempre com o pino voltado para fora. Fixe-as com os parafusos. 
5. Marque os batentes 
Encaixe a porta no vão do batente com os pinos das dobradiças para dentro do ambiente. Com apoio de calços, 
centralize a porta no vão deixando uma folga igual (de 2mm a 5mm) em todas laterais. Em seguida, faça o 
contorno das dobradiças no batente. 
6. Faça os rebaixos no batente 
Tire a porta do vão. Transfira as marcações feitas no passo 5 para a parte interna do batente. Agora, com o 
formão e o martelo, faça os rebaixos no batente, dentro das marcações. Certifique-se de que as profundidades 
dos rebaixos estejam de acordo com a espessura das dobradiças. 
7. Fixe as dobradiças no batente 
Posicione novamente a porta no vão com ajuda do calço, mantendo-a aberta, e coloque as dobradiças nos locais 
rebaixados. Em seguida, fixe-as no batente com os parafusos. 
8. Finalize 
Faça o acabamento desejado na porta, com verniz ou pintura. Instale a fechadura com ajuda da ficha “Como 
instalar uma fechadura de embutir”, e coloque a guarnição. 

9.4 C3659 - PORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBRADIÇA, INCLUS. 
PINTURA ESMALTE SINTÉTICO (M2) 

1 . Conceito 
Fornecimento e assentamento de portão em chapa de ferro ou tubo galvanizad 



M 
N° 

MEMORIAL DESCRITIVO 
OBRA: REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO DA CRECHE MENINO JESUS 

II 
LOCAL. BAIRRO CHORA SÃO BENEDITO - CE 

CUENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO - CE 

DATA : 24/03/2021 BOI : 23.40% 
FONTE VERSÃO I HORA MES REF. 

SDNFRA 026 1 COM DESONE Y ÇÃO ' 8520% 48.69% 12 2018 

SINAPI 2020-T1 COMDESONFR 83 85% 47.76% 12/2020 

COMPOSIÇÕES PROF" 0.00% 0.00% nu 11 

2. Procedimentos de execução 
2.1 . O assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o 
nível do piso fornecido. 
2.2. O batente será alinhado em função dos revestimentos da parede. O portão será 
chumbado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 
3 Medição 
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

9.5 C1426 - GRADE DE FERRO DE PROTEÇÃO (M2) 
1 . Conceito 
Colocação de esquadrias de ferro com ferragens. 
2. Procedimentos de execução 

V 2.1 O assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o 
nível do piso fornecido. 
2.2. O batente será alinhado em função dos revestimentos da parede do sentido do piso a 
folha da esquadria. O batente será posicionado no vão e chumbado na alvenaria com 
argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 
3. Medição 
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

11. PINTURA 
11.1. C1208 - EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA (M2) 

1 . Conceito 
Retirada de revestimento, sem reaproveitamento. 
2. Recomendações 
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas às prescrições 
a Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato, execução e supervisão de demolições. 
3. Procedimentos de Execução 
Os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não 

0 danificar as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local 
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

1 1 2. C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA - TETO (M2) 
1 . Conceito 
Execução de laje pré-fabricada para forro em vão de acima de 4,01 metros. 
2 - ESCORAMENTO 
Posicionar as escoras (que pode ser metálica, pernamanca ou caibro), seguindo um alinhamento no sentido 
contrario (perpendicular) ao posicionamento das vigotas. 
O ideal é que as linhas de escoras sejam entre 1 m e 1,30 m. Não recomentamos que seja maior que isso. Ao 
realizar o escoramento deverá ser executado a contra-flecha que é a elevação do escoramento na parte central do 
vão, que ira compensar deformações na laje após a sua concretagem. 
3 - MONTAGEM 
Inicie a montagem da laje com os pré-moldados junto às vigas/cintamentos da sua obra. Em seguido a vigota. 
Faça a distribuição de todas as vigotas sobre o vão e depois vá ajustando o espaçamento incluindo o pré- 
moldado. \ 
4. CONCRETAGEM CX 
Antes de iniciar a concretagem, faça uma verificação do registro da laje e todo Xescoramento e instalações que 
possam estar sobre a laje. Molhe a laje montada de preferência. Posicione tabuas ou compqnaados para transitar 
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sobre a laje. A laje deverá ser molhada no mesmo dia apos a concretagem, esse processo deve se repetir nos 
próximos 7 dias, para evitar fissuras de retração no concreto. 
5 - RETIRADA DO ESCORAMENTO 
O escoramento deverá ser retirado em 21 dias após a concretagem. Se a laje possui mais de uma linha de escora, 
precisa ser retirado primeiro as escoras próximas as vigas e por último as do centro da laje. Se for uma laje em 
balanço, retire primeiramente o escoramento da ponta do balanço. 

11.3. C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2) 
1 . Conceito 
Retirada de revestimento, sem reaproveitamento. 
2. Recomendações 

_ Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas às prescrições 
0 a Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato, execução e supervisão de demolições. 

3. Procedimentos de Execução 
Os azulejos deverão ser retirados cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não 
danificar as instalações e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local 
conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho. 
4. Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 

114. C1279 - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2) 
1. Conceito 
Fornecimento e assentamento de portão em chapa de ferro ou tubo galvanizado 
2. Procedimentos de execução 
2.1. O assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o 
nível do piso fornecido. 
2.2. O batente será alinhado em função dos revestimentos da parede. O portão será 
chumbado com argamassa de cimento e areia no traço 1 :3. 
3. Medição 

0 Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2) 

11.5. C1206 - EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS (M2) 
Antes de iniciar os trabalhos, forre o chão com jornais ou plásticos. 
Pegue uma lixa para madeira número 150 e comece a lixar toda superfície, até que se elimine as partes soltas de 
tinta e o brilho da tinta anterior, bem como farpas de madeira. 
Verifique bem a superfície. Se houver imperfeições ou rachaduras na madeira, você deverá corrigi-las com massa 
à óleo, aplicada com uma espátula (rachaduras) ou desempenadeira de aço (superfícies maiores), em camadas 
finas e sucessivas. 
Deixe secar por 10 horas. Se necessário, aplique outra demão e espere o mesmo tempo. 
Após a massa à óleo ter secado, comece a lixar, agora com uma lixa para madeira no até que a superfície esteja 
totalmente nivelada, lisa. 
Elimine de toda a superfície o pó com um pano umedecido em aguarrás. Deixe secar por aproximadamente 30 
minutos. A superfície está pronta para ser pintada. 
Prepare a tinta de acabamento (esmalte ou à óleo), misturando de 15 a 20% de diluente (aguarrás) na tinta. Mexa 
bem, com um bastão de madeira ou plástico. 
Comece a pintar. Aplique de 1 a 3 demãos com rolo ou pincel. O intervalo entre demãos é de 12 horas. A 
secagem completa é de 24 horas. 

11.7 C2461 - TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2) 
1 . Conceito 
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Execução de serviço de pintura em paredes internas e externas com textura acrílica. 
2. Características 
2.1. Revestimento texturado de alta camada, aplicado em superfície de argamassa, concreto ou diretamente sobre 
o bloco cerâmico. Só deve ser aplicado em superfície de concreto ou 
argamassa, 30 dias após sua conclusão. Para superfícies porosas e paredes externas é recomendável aplicar um 
fundo selador a fim de uniformizar a absorção do produto. A cor deve ser definida no projeto. 
2.2. Tinta de elevada consistência à base de resinas sintéticas e solúveis em água, que 
produz efeito texturizado sobre a superfície de aplicação. 
3. Procedimentos de Execução 
Deve ser aplicada sobre a superfície limpa, plana e livre de graxas usando o rolo de texturizar, de espuma rígida, 
brocha, desempenadeira, espátula ou escova; em dias muitos secos, a superfície deve ser ligeiramente 
umedecida a fim de melhorar a aderência da tinta. Para obter a superfície texturada deve-se espalhar a tinta sobre 
a superfície com o rolo 
numa só direção e passar o rolo na outra direção, sem tinta, marcando levemente a superfície. 
4 Medição 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2) 

12. SERVIÇOS FINAIS 
12.1. C3447 - LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2) 

1.7.1. C3447 - LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2) 
1 . Conceito 
Execução de limpeza geral da obra inclusive com unificação das instalações e equipamentos de obra para 
posterior entrega da obra. 
2. Procedimentos de execução 
2.1 . Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. 
2.2. Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros, aparelhos 
sanitários, etc, serão limpos e cuidadosamente levados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra 
por esses serviços de limpeza. 
2.3. A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos. 
2.4. As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou incerados em definitivo. 
2.5. Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida nas 
superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais. 
2.6 Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão, cuidadosamente removidas, dando-se especial 
atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias. 
2.7. Será procedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de funcionamento 
e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, 
equipamentos diversos, ferragens, etc. 
3. Medição 
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2). 
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